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No campo da saúde, a interdisciplinaridade, especialmente com as ciências 

sociais, é um instrumento fundamental para a percepção ampliada acerca dos 

indivíduos de uma comunidade, compreendendo os fenômenos sociais e 

históricos relacionados com a concepção de corpo, saúde e doença. Dentro 

dessa complexidade do social, é importante destacar as relações raciais, 

considerando os processos socioeconômicos e culturais que, estruturalmente, 

corroboram com a morbimortalidade das populações negras brasileiras. Nesse 

sentido, uma condição que afeta desproporcionalmente esse grupo é a 

Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS), uma doença crônica caracterizada pelos 

níveis elevados da pressão sanguínea nas artérias, que ocorre quando os 

valores das pressões máxima e mínima são iguais ou ultrapassam os 140/90 

mmHg. A HAS é resultado de um processo complexo que envolve a interação 

entre fatores genéticos, sobretudo, e ambientais, possuindo forte relação com 

questões sociais, políticas, econômicas e culturais. Portanto, é imprescindível a 

necessidade de incluir o recorte racial na atenção em saúde à hipertensão, 



possibilitando uma assistência mais adequada aos indivíduos mais suscetíveis 

a ela. O objetivo do projeto é realizar estudos de campo por meio de 

levantamentos de dados na população negra de Jataí e em uma comunidade 

remanescente quilombola, no interior do noroeste da Bahia, a fim de analisar a 

prevalência da HAS e seus principais fatores de risco nesses grupos. Trata-se 

de uma pesquisa de campo observacional de corte transversal, associada a 

produção teórica, que será realizada em 2023, nas regiões supracitadas. 

Espera-se atingir um conhecimento ampliado acerca da prevalência da 

Hipertensão na comunidade de ancestralidade negra, além da análise de seus 

determinantes de risco, sob uma ótica interdisciplinar, promovendo diálogo 

entre áreas do conhecimento científico variadas. Conclui-se que incluir o 

componente étnico-racial é fundamental, na prática de assistência em saúde, 

visando o acolhimento do indivíduo de maneira holística. 

 


